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Em audiência de conci-
liação no Supremo Tribunal 
Federal na terça, o ministro 
Flávio Dino decidiu que todas 
as frentes de fogo na Amazô-
nia e no Pantanal devem ter 
combate imediato assim que 
identificadas, com convocação 
de mais bombeiros militares e 
homens da Força Nacional. O 
contingente será definido pelo 
Ministério da Justiça. As me-
didas envolvem ainda as Forças 
Armadas, que deverá empregar 
mais aeronaves na identificação 
e combate ao fogo.

Também foi determinada a 
ampliação do efetivo da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) 
na fiscalização das regiões da 
Amazônia e do Pantanal.

Os debates do VI Encon-
tro Nacional sobre Preceden-
tes Qualificados: Construção 
Cooperativa do Sistema de Pre-
cedentes continuaram na terça, 
no Tribunal Superior do Tra-
balho. O evento de dois dias, 
iniciado na segunda, é fruto de 
parceria entre o TST, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e 
o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), com o objetivo de pro-
mover a cultura de precedentes 
entre as cortes brasileiras.

O primeiro painel do dia, 
intitulado “Relevância da 
Questão Federal: Impactos 
na Jurisdição Nacional” foi 
presidido pela conselheira do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) Daniela Madeira. 

O servidor da 48ª Zona 
Eleitoral em Juazeiro (BA) João 
Evódio Silva Cesário compôs o 
cordel “No TRE, o assédio não 
tem lugar para ficar”. Publicada 
em maio, a composição trata 
sobre assédio moral no local de 
trabalho e propõe a conscienti-
zação sobre esse tipo de prática 
em qualquer local e a erradica-
ção dessa prática.

Na divulgação do cordel, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia (TRE-BA) defendeu 
o uso da arte como uma ferra-
menta para obter a atenção das 
cidadãs e dos cidadãos. “A es-
tética e o linguajar da arte, em 
suas mais diversas modalidades, 
sempre atraíram os olhares das 
plateias humanas”.
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A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal rejeitou 
recurso contra o encerramento 
de um inquérito civil de im-
probidade para apurar desvios 
de recursos na gestão da Afi-
pe. A arrecadação de recursos 
tinha, entre outros objetivos, 
a construção da nova Basílica 
em Trindade (GO). Prevaleceu 
o entendimento de que, para 
reverter a decisão, seria neces-
sário examinar provas, o que 
é vedado no tipo de recurso 
apresentado. A investigação cri-
minal apurava suspeitas de que 
o padre Robson de Oliveira 
Pereira e outros integrantes da 
associação teriam utilizado em 
benefício próprio valores doa-
dos pelos fiéis. 
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76% dos incêndios da américa do Sul
Nas últimas 24 horas, o 

Brasil registrou 5.132 focos de 
incêndio, concentrando 75.9% 
das áreas afetadas pelo fogo em 
toda a América do Sul, infor-
ma o Programa Queimadas, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). O aumento 
no número de focos se deu no 
bioma Cerrado, que ultrapas-
sou a Amazônia nas frentes de 
fogo e registrou 2.489 focos on-
tem (9) e hoje.

Uma das maiores especialis-
tas em fogo do país, a diretora 
do Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (Ipam), 
Ane Alencar, diz que o avanço 
dos incêndios em grande parte 
do país preocupa principal-
mente pela antecipação do pe-
ríodo crítico. 

“A gente está numa situação 
muito difícil, até porque não 
sabe como serão os próximos 
meses. Não queremos que seja 
como foi o fim do ano passado, 
quando em outubro a situação 
piorou na Amazônia, princi-
palmente em novembro e de-

zembro, e a chuva só começou 
em janeiro. Então, fico muito 
preocupada com será depois de 
setembro”.

Nestes primeiros dias de se-
tembro, os focos distribuídos 
pelo país superam o dobro do 
que foi observado em 2023. 
Em apenas dez dias são 37.492 
focos registrados, enquanto 
que no mesmo período do ano 
anterior haviam sido 15.613. 
Para Ane Alencar, este ano o 

fogo foi potencializado por 
uma confluência de fatores que 
vão desde fenômenos como o 
segundo ano de El Niño, segui-
do de La Niña, passando pelo 
aquecimento global e a ação 
humana. “Eu acho que no Bra-
sil, normalmente, já tivemos se-
cas muito fortes na Amazônia, 
em uma parte do Cerrado, na 
região central do país, mas pe-
gando vários biomas ao mesmo 
tempo, eu acho que é uma das 

primeiras vezes. É quase uma 
tempestade perfeita, onde o 
clima é o motor para propagar 
o fogo que ocorre a partir das 
queimadas”, diz.

Além dos incêndios que 
avançam sobre a Amazônia e 
o Pantanal, São Paulo também 
passa por situação crítica.

No Cerrado, duas impor-
tantes unidades de conservação 
também são alcançadas pelo 
fogo. No estado de Goiás. o 
Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros teve 10 mil hec-
tares atingidos pelos incêndios 
e em Mato Grosso, estado que 
lidera o número de focos, o 
ICMBio interditou, por tempo 
indeterminado, pontos turís-
ticos da unidade concedida à 
iniciativa privada.

Segundo a Parquetur, admi-
nistradora do uso público das 
duas unidades, não foi necessá-
rio interditar as atrações turísti-
cas em Goiás, já que o incêndio 
ocorre em região que não afeta 
nem coloca em risco a área de 
visitação.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

País registrou mais de 5 mil focos nas últimas 24 horas
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FAB intercepta helicóptero

Cometa do Século 

Cartões de resposta disponibilizados 

Investimento público em educação

Maior média dentro da OCDE

Foi celebrado ontem o Dia 
Mundial de Prevenção do 
Suicídio. Porém, por conta 
da notoriedade da data e 
de sua visibilidade, a cele-
bração acabou se esten-
dendo para todo o mês. 
Assim, a importância dos 
cuidados com a saúde 
mental para a prevenção 
do suicídio ganha mais 
espaço.
Para Priscilla Montes, edu-
cadora parental, dentro 
do contexto do Setem-
bro Amarelo, também 
surgem questões como a 
necessidade de comba-
ter a violência dentro da 

escola. Violência essa que 
pode se manifestar pelo 
bullying ou pelo cyber-
bullying, por exemplo. 
Instituições de ensino po-
dem e devem pensar em 
ações e práticas perenes 
para melhorar a saúde 
mental das crianças e dos 
adolescentes.
A educação positiva tem 
relação direta com o de-
senvolvimento socioe-
mocional e, consequen-
temente, com o controle 
das emoções. “A aborda-
gem estimula o desenvol-
vimento do autoconheci-
mento e do autocontrole”.

A Força Aérea Brasileira 
interceptou, na segunda, 
um helicóptero que en-
trou no espaço aéreo bra-
sileiro sem autorização, 
vindo da Venezuela, trans-
portando aproximada-
mente 240 kg de drogas. 
A ação ocorreu próximo 
a Manaus (AM) e foi coor-
denada pelo Comando de 
Operações Aeroespaciais, 

com a participação de 
duas aeronaves A-29 Su-
per Tucano e um helicóp-
tero H-60 Black Hawk, em 
uma operação integrada 
com a Polícia Federal.
Assim que a aeronave in-
gressou no espaço aéreo 
sem apresentar plano de 
voo, foi detectada e moni-
torada pelo Comando de 
Operações Aeroespaciais.

A partir do dia 22 de se-
tembro, os interessados 
em astronomia poderão 
observar, aqui no Hemis-
fério Sul, a passagem pela 
Terra do cometa C2023 A3, 
que está sendo chamado 
de Cometa do Século, por 
causa da chance de ter a 
maior luminosidade des-
de o Hale-Bopp, que bri-
lhou no céu em 1997.

O cometa - fenômeno 
formado por poeira, pe-
dras, gelo e gases - foi 
descoberto no início de 
2023 pelo Observatório 
Astronômico Zijinshan, 
também conhecido como 
Observatório da Monta-
nha Púrpura, e pelo te-
lescópio do Sistema de 
Alerta Último de Impacto 
Terrestre de Asteroide.

Foram disponibilizados 
na última terça-feira para 
quase 1 milhão de candi-
datos do Concurso Públi-
co Nacional Unificado as 
imagens dos cartões de 
resposta. O acesso a esse 
material estará na área do 
candidato, mesma página 
onde foi feita a inscrição 
para o concurso: cpnu.ces-
granrio.org.br/login, onde 

será necessário fazer login 
no portal gov.br e clicar na 
Área do Candidato. Os car-
tões estarão disponíveis, a 
partir das 10h. O CNU teve 
provas aplicadas em 228 
cidades do país no dia 18 
de agosto. O processo de 
digitalização dos cartões 
de resposta começou na 
primeira semana de se-
tembro.

No Brasil, a cada ano, en-
tre 2015 e 2021, o investi-
mento público em edu-
cação caiu, em média, 
2,5%, segundo o relatório 
internacional Education 
at a Glance 2024, divul-
gado nesta terça, pela Or-
ganização para a Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico. Ao contrário 

do Brasil, no mesmo pe-
ríodo, os países da OCDE 
aumentaram, em média, 
em 2,1% por ano os in-
vestimentos públicos em 
educação, desde o ensino 
fundamental ao superior.
Em valores absolutos, o 
Brasil também investe 
menos de que a média 
dos países da OCDE.

O Brasil tem escolarida-
de obrigatória mais longa 
que a média dos países 
da Organização para a 
Cooperação e Desen-
volvimento Econômico, 
mas ainda precisa incluir 
crianças e adolescentes 
que estão fora das salas 
de aula. Entre as etapas 
que merecem atenção 

está a educação infantil, 
que é um dos enfoques 
do relatório internacional 
Education at a Glance 
(EaG) 2024, divulgado na 
terça pela OCDE. Segun-
do os dados do relatório, 
no Brasil todas as crianças 
e adolescentes de 4 a 17 
anos devem estar matri-
culados na escola.
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Educação positiva estimula 
habilidades socioemocionais

Mais da metade dos donos 
de motos não tem CNH

Mais da metade dos donos 
de motocicletas no país não 
tem habilitação para a catego-
ria, é o que mostra uma pesqui-
sa pela Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran).

Segundo o estudo, divulga-
do ontem (9), dos 32,5 milhões 
de proprietários de motos, mo-
tonetas e ciclomotores registra-
dos no Brasil, 17,5 milhões, o 
que equivale a 53,8% do total, 
não são têm Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) válida 
para conduzir esses veículos.

Segundo a Senatran, os 
resultados podem ser explica-
dos, entre outros fatores, pelo 
custo acessível do veículo, pelo 
crescimento de negócios com 
veículos compartilhados, pelo 
aluguel de motocicletas ou 
motonetas, e pela dificuldade 
de acesso à CNH por parte da 
população.

O estudo também destaca 
a expansão das áreas urbanas, a 
necessidade de transporte indi-
vidual em regiões com infraes-
trutura limitada, como fatores 
podem explicar o alto número 
de proprietários sem habilita-
ção. Os homens representam 
80% dos proprietários de moto-
cicletas, com a maioria dos pro-
prietários na faixa etária de 40 a 
49 anos, seguida por aqueles de 

50 a 59 anos. Entre os que pos-
suem habilitação, a maioria está 
na faixa etária de 30 a 39 anos.

Os dados mostram que 
atualmente as motocicletas 
representam 28% do total da 
frota nacional. A expectativa é 
de que em seis anos, mantida a 
tendência atual, esse percentual 
alcance 30% da frota.

O Maranhão aparece como 
o estado com maior percen-
tual de motocicletas, com 60% 
do total da frota de veículos 

do tipo, seguido pelo Piauí 
(54,5%), Pará (54,5%), Acre 
(53,1%) e Rondônia (51,2%).

“A alta proporção aponta 
para uma predominância em es-
tados do Norte e Nordeste devi-
do a fatores econômicos, geográ-
ficos e culturais”, diz o estudo.

Em números absolutos, São 
Paulo vem em primeiro lugar, com 
7 milhões de veículos registrados, 
seguido por Minas Gerais (3,5 mi-
lhões), Bahia (2 milhões), Ceará 
(1,9 milhão) e Paraná (1,8 milhão).

Segundo o relatório, esses 
números podem ser justifica-
dos pelas grandes populações 
de tais estados, que contam 
ainda com uma distribuição 
mais variada no que diz respei-
to aos meios de transporte de 
preferência.

O estudo mostra ainda que 
após uma queda no número de 
infrações cometidas por moto-
ciclistas em razão da pandemia 
de covid-19, houve um aumen-
to na emissão de multas.

Dados constam de estudo da Secretaria Nacional de Trânsito
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